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A TRAVÉZ DE PARIS

7 
U'? CaSO Hrave- - qu'il «'on (... ! -"c1" ,:>nsrll'cstc verbo no idioma' — Seu papel como nctivo. - Seu papel como

pronominal. - Coquelin de volta. - Um annivcrsa-no. JJo forno a gloria, ou 28 annos da vida dtoinhomem celebra. _ p„,|„a „ p„,i„aiioras.

UM 

adeus a esse pobre Heilbuth, o se-
gundo allemão com espirito depois
dc Henri Helne. Os portuguezes que

t ¦ 
vlsllarflni o pavilhão dos aquarcllis-

tas lembram-se de certo desse nome e dassuas lindas figurinas de parisienses, tão gentil-mente croquees, rosadas, um pouco boulottes,
adoráveis. Ninguém como este gordo hambur-
guez comprehendeu a parisiense e exprimiu
pelo pincel a sua graça fluida, o seu encanto
penetrante, a sua irresistível seducção

Uma outra especialidade de Heilbuth, - adave ha e ja quasi extineta pompa romana e na-
pai. Os seus cardeaes barrigudos e de olho ma-lictoso, os seus guardas-nobres variegados como
pássaros das ilhas, as suas figuras mirradas de
padrecasinhos ladinos, os seus meninos decoro, as luetras magnificemes guardadas poralabardeiros sumptuosos, os seus colloquios

e prelados, dc mão polpuda e macia, nos
terrassos do Pincio, hão de ficar como exem-
plares d uma arte elegante e espirituosa, d'uma
ironia delicadíssima, c d'uina virtuosidade sem
rival.

Heilbuth partilhava com Maurice Leloir e
Dubufe a realeza da aquarella moderna. Se eu
osse uma linda parisiense, vestir-me-hia de

lueto por i5 dias e iria levar um ramo de vio-
letas a campa do meu pintor.

Elle chamou-lh'o? Ou náo lh'o chamou >
lhat is the question, como diz lá o outro O
repórter afirma que sim. Sardou affirma quenao. O caso é grave.

Trata-se d'uma interview, durante a qualessa velha engelhada e rabujenta que se chama
bardou, teria dito que nunca mais admittiria
aos ensaios das suas peças, ces de vetits
lournalistes!

Aquefle s seguido de pontinhos produziuescandalo. O animal de penna, visado pela in-
juna, ouriçou-se. Mesmo os grandes mama-
mouchis da classe se sentiram arranhados. Ma-
gnard, do Figaro, saiu a campo, c em dez
linhas que uma cobra cascavel não teria duvida
em assignar, lembrou ao author da Tosca eoutras pantomimas os favores que elle costuma
sollicitar dos taes s... de petitsjournalistes,
quando se trata d'estimular a curiosidade em
torno d uma peça a ensaios. Sardou cm resposta
negou ter proferido tal injuria. Masoreporter
manteve o seu texto, e asseverou que Sardou
ainda accrescentara qu'it se/... dos jornaes e
dos jornalistas.

Um charco onde haja rãs, ao pôr do sol,
poderá dar uma idéia vaga do concerto que le-
vantaram na imprensa estas duas iniciaes,
seguidas das sues respectivas reticencias. Pela
sua índole particular, taes mysteriosos vocabu-
los sao ínlraduziveis n'csta folha circumspecta
e por isso não posso dar ao meus leitores pou-CO familiarisados com os segredos do francez
que sc nao aprende no La PlaCe, uma idéia daonensa qu ellcs encerram.

Seja-me porém licito lastimar, de passagem,ma. profunda.™:^ falta inolcuiavel que fazna língua ponugueza a presença d'um verbo
tao serviçal e prestunoso comoo intelligente ver-

bo — se/,., Só quem vive em França e quoti-dianamente assiste no labor infatigavel d'este
agente da idéia, e á parte enorme que elle toma
na marcha das coisas e no progresso das institui-
fóes, e que pode avaliar os serviços que elle nos
poderia prestar, se o acclimassemos entre nós e
d!elle tirássemos o partido conveniente.

Conjugado na sua forma acliva, elle substituo
geralmente e com vantagem todos os outros ver-

# bos, o que desde logo supprime para o estran-
1 geiro a fatigante tarefa dc reter dc memória uma

^ 
turba fugitiva de vocábulos imiteis. Com o Be-

^deker, algumas camisas e o verbo f..todo o
forasteiro, seja elle Croata ou Andorrino, pode
percorrer a França, de Dunkerque a Marselha,
sem saber de francez coisa alguma alem d'alguns
substantivos essenciaes: F...e{ moi du paini
F..,e% moi du roatsbeef\ Toda a gente o com-
prchenderá sem esforço, c o seu alticismo será
admirado. Não faltará quem exclame em volta
d'clle: — Como este estrangeiro falia bem o
francez!

Mas é sobretudo na sua forma pronominal
que o verbo se /... representa uma necessidade
publica, ao mesmo tempo que um ideal mo-
derno e civilisado. Elle exprime então os des-
deus profundos, os nojos requintados, os mudos
e aliivos desprezas que o espectaculo das cor-
rupções contemporâneas, da baixeza das almas,
da mesquinhez dos caracteres, da sordidez dos
interesses, suscita no espirito d'uma elite de
delicados e de desilludidos. Pela forca cohesiva
do seu significado e das convicções que elle
exprime, o verbo sc /... appüeado á política,
produziu nada menos do que a constituição
d'um partido que é simplesmente o mais nume-
roso, o mais unido, o mais firme, o mais sin-
ceio, que a França sc orgulha de .possuir — o

único

Um jornalista descobriu uma singularidade
chronologica. Coquclin estreara-se 11a Comedie
Françalse no dia 7 de dezembro de 186 r. Foi
a 7 de dezembro de 1889 que teve logar a sua
reentrada. Elle sempre ha cada coincidência !
N'este intervallo de 28 annos, Coquelin quetem boas pernas, não ficou sentado. Um amigo
meu que ha cerca de 3o annos era empregado
na alfandega de Bolonha, tinha como padeiraa excellente mamã Goquelin, e eram os dois
manos quem, de cesto á cabeça e enfarinhados,
lh o traziam a casa <1s 6 da manhã. Que este por-menor, aliás todo em honra de Coquelin, náo
desvie da sua missão social os padeiros portu-
guezes que lerem estas linhas! A estatística pro-va que, se toda a padaria franceza não consc-
guiu dar de si senão dois Coquelins, a nossa
padaria nacional náo chegaria a dar nem umaterça parte de Farrusca. Ora, francamente, paratal resultado, não vale a pena.
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glorioso partido dos je m en f...ikas, o unicc
que a não explora, que a não arruina, que a não
perturba. Na minha qualidade de bom patriota,
eu desejaria para aquella que irtegtew o berço
(estylo azul e branco) a adaptação d'um verbo
susceptível de effeitos tão prestantes e du in-
fíuencias tão salutares, e não posso deixar de
lamentar a sua falta n'uma terra onde, pela sim-
pies contemplação do que se passa na arte, na
política c nos costumes, todo o homem sensato
e delicado de gostos e de hábitos, experimenta a
necessidade de exclamar vinte vezes por dia:
« Ora adeus• Je rrieti f... »

Quanto ao incidente Sardou, á hora em
que escrevo, ja elle desappareceu na enxurrada
de factos miudinhos que n'este Pariz entreteem
a curiosidade em constante excitaçáo. E a pos-
teridade ficará sem saber se realmente Sardou
se/... ou não.

Entretanto tivemos, sem tambor nem 11'om-
beta, a entrada, isto é, a reentrada de Coquelin
na Comedia Franceza. Quando digo sem tam-
bor nem trombeta, quero dizer apenas que . o
theatro sc absteve de annunciar comespalhafato
este acontecimento considerável. O nome de
Coquelin figurava ^no cartaz em caracteres mi-
croscopicos. O famoso decreto de Moscou, assi-
gnado ao clarão das chammas do Kremlim
regulou estas questões de precedencia entre a
gente de queixo azulado. Rostopchin e o seu
trágico desespero não impediram Napoleiio de
determinar que um ex-societario, readmittido
na iliustre companhia, só teria logar na cauda
do annuncio, entre os simples pensionistas. Ca-
botin Bonaparte previa Cabotin ainé. Sempre o
olho d'aguia. do gênio 1

Isto não impediu o irmão de Cadet de rece-
ber uma deliciosa ovação a que elle se dignou
mostrar-se sensível. As freqüentes viagens aos
paizes d'onde se volta banqueiro, não lhe fize-
ram perder as suas qualidades de di\edor incom-
paravel, e a sua verve tão excitante e tão commu-
nicativa. E sempre a mesma voz nfordente e
sarcastica, a mesma face de lacaio esperto, o
mesmo nariz de pluviometro, a mesma arte tran-
quilla e consciente da sua força.

^".ra 
«"icluir, fallemos um pouco d'estelindo frio que por ahi vae e que promette se

dim"! 
C0"t,nuar'd/r lri«"s aos uri os do Jar-m das 1 lamas. Mas ha compensações. A nevea geada fazem Paris mais bonita ainda que osole o seu azul. Flaubert dizia que ha cerioslogares na terra que a gente desejaria podei bei- ¦

l«r e apertar contra o peito. O Bois inspira-me
a mesma ternura em certas manhãs de invernocomo temos tido ultimamente. A relva das ve-lousese agora uma enorme steppe branca, lisae polida, como o peitilho do snr. Sadi-Carnot
? 

ceu Clnzent0 destacam-se com uma nitidezde nervuras colladas em herbários,as copas dasarvores, cobertas de geada, lembrando cabeçasfidalgas da regencia, sob a perruca de côrte pol-

eos Nado 
Maréchak. Já se patina nos Ia-

fãn ür ,mal5.e"cantador do que este sportdelicado, tao feminino, um verdadeirasport de senhoras. Coma sda 
"urta 

a b"tahúngara, a jaqueta collante, a gorra de lontra

e ;irrrm,bras'asse... peores. Que lindas attitudes, que morbi-dezza de gestos, náo permitte este fino exercíciode destreza e de elegancia. Como os olhos r emcom o prazer de velocidade extrema, como o"

s o bo CT° 
asfaces se avermelham

cortado C?m 
'° d° 

V glacia1' violcntamente

vapor ! Sem 
rapide2 de expresso a todo ovapor ! bem fallar nas surprehendentes revela-

çoes das cambalhotas, 
que ásjvezes excedem no

pXa deseV^rl6 
a Íma8ÍnaÇâ° 0UdaCÍOSa

Viva o patim!

G1ESS.

anthologia portugueza

Se ao enlacal-a no peito
Me cahe desfeita uma flàr,
Letnbras-me, sonho desfeito!

Sonho d'amor!

Se a borboleta do calix
D um lirio aos ares se ergueu,
Lembras-me, estreita dos valles !

Lirio do céol

Se irtda um affecto em mim vive
Entre os que mortos possuo,
Lembras-me, sonho que eu tive!

Lembras-me tu!

JOÃO DE DEUS.
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AS NOSSAS GRAVURAS

ESTATUA EQÜESTRE DE D. PEDRO I.

Está erccta.ao centro de um bellissimo jardim na
Praça da Constituição. Foi inaugurada a 3o de mar-
Ço de 1SÔ2, tendo as despezas corrido por conta de
uma subscripção popular, aberta pela illustrissima
câmara municipal.

E' trabalho do estatuario francez Luiz Rochet, a
quem foi confiado por concurso, e custou perto de
quatrocentos contos de reis, moeda Lrazileira.

A balaustrada e candelabros que cercam o monu-
mento foram fundidos no Rio'de Janeiro.

Sobre um sócco de cantaria repousa o monumen-
to, que é todo de bronze. O imperador, fardado de
generalissimo, é representado no momento em
que faz parar o seu cavallo e proclama a indepen-
cia do Brazil, nos campos do Ipiranga.

Quatro grupos allegoricos representam os maio-
res rios do Brazil. Algumas das figuras, notável-
mente as dos indios do Amazonas, são de uma
grande verdade e expressão.

O monumento todo tem uma altura de i5 metros
e 70 centímetros; o peso total do bronze chega a
55;ooo kilogrammas.

Na frenle da estatua lê-se o seguinte dístico ;
' A

Dom Pedro
Primeiro
Gratidão ,

bos Brazilüiros.
Com effeito — escreve um jornalista brazileiro,

redactor da Gaveta de Noticias — sejam quaes fo-
rem as opiniões do futuro sobre a politica do pri-*me*ro imperador, tem elle um titulo que legitima a

sua estatua e haiio conserval-a perpetua mente noseu logar : D. Pedro I foi o fundador de uma nacio-nalidade.

RIO DE JANEIRO.

TUDO 

quanto se tem passado no Brazil,
desde a abolição da monarchia até á
proclamação da P.epublica, tem feito

com que a attenção da Europa, e espe-cialmente de Portugal, se concentre no Rio de
Janeiro. D'aqui o interesso com que são acolhidas
pelo publico todas as gravuras e retratos que digam
respeito ao Brazil. E os jornaes de Paris e de Lon-
dres não se cançam em sollicitar elementos das
pessoas que mais de perto se acham em relações
com o Brazil.

Uma das pessoas mais sollicitadas era Paris da
parte dos jornaes illustrados francezes e inglezes
tem sido o nosso director Mariano Pina. Assim, to-
das as gravuras que appareceramno Monde illustre
de 3o de novembro de 1889, o grande jornal pari-siense de que é director o nosso illustre collega
Edouard Hubert, foram executadas sobre photo-
graphias communicadas pelo director da Ii.ujs-
TRAÇÃO,

E emquanto o Monde illustre fazia acompanhar
todas essas gravuras e retratos da seguinte decla-
ração : d^après les photographies communiquées parM. Mariano Pina, directeur de l'«Illustralion portu-
gaise» — vários jornaes illustrados portuguezes ser-
viam-se não só d'esses elementos, mas de antigos
retratos que só a Illustração tem publicado, paraos dar como seus.

Isto vem de molde para responder a pequeninasalfinetadas d'um jornal illustrado portuguez quando,alludindo desdenhosamente á nossa revista, faz ba-
soíia de que os seus clichês são absolutamente ori-
ginaes. Ora esse jornal, de cada vez que se trata
d'um assumpto de interesse geral, não só não co-
pia as suas gravuras das gravuras dos jornaes de
Paris, mas — o que ainda é peior — ainda por ci-
ma as estraga, sem dizer donde copioul Os exem-
pios d'este procedimento abundam na folha em
questão. Não nos damos ao trabalho de os enu-
merar, porque isso decerto exigiria um numero in-
teiro da nossa revista!...

Adiante.

PANORAMA DÓ RIO DE JANEIRO.
As nossas duas gravuras representamos differentesaspectos da barra c da entrada do Rio de Janeiro, umdos panoramas mais grandiosos que os viajantes se'nao cançam de admirar e de elogiar.
Ouvimos dizer a Coquajjn, que tem percorridotodaa Europa e as duas Américas,quenunca sentiodiante dos aspectos da natureza impressão tamanha,como quando pela primeira vez entrou a barra doRio de Janeiro.
Os nossos leitores de Portugal que já fizeram aviagem do Brazil hão de rever com prazer essesaspectos, que o nosso gravador reproduzio com umaverdade flagrante.

decorativo de Bordallo; todos quantos quizeremconhecer tejos os detalhes d'essa admirável installa-
ção, deven" comprai
nos ii.

liu bem sei que a maioria dos que se dizem
críticos na nossa terro, hão de chamar caturrice
ou pose a esta minha affirmaçáo ubsoluta de
que Portugal ainda possueprodlgiosos elementos
d'um caracter exclusivamente nacional, podendocompelir coin o que ha n'outros palzes d'Eu-
ropa. Náo admira. Entre nós só ha olhos parao que o extrangeiro produz. E toda a nossa
ambição seria lazer do nosso paiz uma imitação
de tudo quanto se faz em França e em In-
glaterra.

Esta é a nossa desgraça! Nós queremos queLisboa seja 11 um Paris em ponto pequeno! »
Nós queremos que as nossas praias e as nossas
cidades d'oguas sejam uma servil imitação das
praias e cidades d'aguas deFrança. Nós queremos
que os nossos sitios de verão estejam cobertos de
chalels suissos. Nós queremos que as nossas in-
dustrias percam os restos de caracter nacio-
nal que ainda possuem, e passem a copiar ce-
gamente os typos das industrias francezas, In-
glezase alternas. Nós queremos tudo, nas nossas
cidades, nas nossas casas, nas nossas mezas, nos
nossos theatros, na nossa arte, na nos;a littera-tura e nas nossas industrias, tudo quamo não
seja português, e tudo quanto cheire a extran-
geirismu. Nós temos horror ás nossas tolradas,
e só suspiramos por uma insignificante corrida
de cavallos, ou pela semsaboria d'um tiro aos
pombos. O que nós temos vergonha de ser —
c portugueses!...

. Mas que querentáo dizer o interesse com que,mprime a. homens do valor de M. Alphand, Bcrger, Paul""'" Bourde, Landrin, Dr. Charcot, Clairin, Coque-
nadorescomo

hild, percorriam

OS PONTOS NOS 11
Raphaei Bordallo Pinheiro acaba de imprimir emParis um magnífico supplemento de 3G paginas doseu semanário Oi jjohíos nos ii — todo dedicado ao

pavilhão portuguez do quai cVOrsay, este pavilhãoque (amanho suecesso obteve na Exposição deParis, graças ao prodigioso e originalíssimo talentodo nosso querido amigo.
Recommendamos este importante supplemento

dos Pontos nos ii, illustrado com desenhos de Bor-dallo e com admiráveis photogravuras do nossocollaborador Sgap, impresso em bello papelmesma typographia parisiense onde
nossa Ili.ustração - a todos us nossos leitores.

Todos quantos se regosijaram com a optima 11,, Th TWI- rhnL~~tx 
7'' ~"

figura que Portugal-fez em Paris, graças ao gênio 
'ln«Te-Deck'Ghampfleury coleccio:• - • ¦• i0. '!. * „„i^„m o Ba™> e a Baroneza de Rottschilc

supplemento dos Pontos
D'ahi extrahjmos, como amostra, a giacioso pho-togravura tfue publicamos n'outro lugar da nossarevista, e que representa o bar de provas de vinhose cafés, portuguezes, com todo o pessoal, com asvendedoras vestidas com costumes nacionaes, con-forme o exigio Bordallo Pinheiro.
O texto d'esse bello supplemento é a historia dede todos os trabalhos d'installação da exposição

portugueza, feila por Bordallo. Historia das mais
curiosas e das mais edificantes, c que dá por vezesazo a tristes reflexões acerca da desconfiança dos
portuguezes pelas coisas realmante portuguesas e
profundamente artísticas que o nosso paiz ainda
possue, e de que raros fazem caso.

Que os nossos leitores se apressem a comprar
esse bello supplemento dos Pontos nos ii.

D'essa historia passamos a transcrever a ultima
parte, que é um bello grito patriótico em favor danossa querida pátria, e um protesto altivo contra amania do extrangeiristno que lão ridículos nos temtornado a nós jnesmos e até aos olhos dos extran-
geiros :

Eis-me chegado ao fim da minha peregrinação.
Dos dissabores passados durante o período da
ornamentação e da instalíação, já não guardohoje o minimo ressentimento. Olho para a obra
concluída apenas com a vaga tristeza de .não ter
podido realisar todos os meus projectos, todas
as minhas phantasias, todos os planos que havia
formado...

Níesta exposição do Quai d'Orsay faltou o
tempo, e faltaram sobretudo os elementos portu-
guetes. Abrio a Exposição universal 110 dia 5 de
maio, e roesse dia ainda o pavilhão e annexo
não estavam em condicções de serem ornamen-
lados, e faltavam principalmente os elementos
de ornamentação.

Mas o qae sé fez, dá comtudo uma ideia do
que se pôde fazer cornos prodigiosos elementos
artísticos de que o nosso paiz ainda hoje dispõe,— apesar do muito que as nossas industrias
teem perdido com a horrorosa mania da assi-
milaçáo constante das industrias extrangeiras.

o pavilhão pormguez, desejando obter os artigos
exclusivamente nacionaes que lhe serviam de
ornamentação?... Que possuem um gosto de-
pravado; que sáo uns imbecis; e que nós é quetemos razão desdenhando as nossas coisas, —
quando são elles que fazem a critica e educam o
gosto dos parisienses? Que dirão os nossos cri-
ticos quando lhes disser que Mme Charcot e o
pintor Clairin, tratam de obter as nossas chitas
eos differentes typos dos nossos cobrejóes, paracom elles ornamentarem paredes de aposentos e
de atelier?...

A minha estada d'um anno cm Paris, n'este
famoso anno da Exposição, e o suecesso queobteve o pavilhão portuguez do Quai d'Orsay
graças aos objectos portugueses ali expostos —
confirmaram esta minha caturrice : de que em
Portugal se deve provocar uma corrente d'opi-
niáo para fazer guerra á nossa desgraçada mania
d'extrangeirismo, que tanto nos avilta', e tão in-
característicos nos torna...

Longe de mim a ideia de negar a necessidade
da contemplação e do estudo das artes em
França, das industrias em França, Inglaterra e
Allemanha. Mas do estudo á parodia, á maça-
quice, ha um abysmo. E é este abysmo que nós
costumamos transpor, com uma insensatez im-
pertfoavel...

E contra este rebaixamento do caracter nacio-
nal que eu me revolto. Foi um protesto contra
o desdém e á desconfiança pelas coisas essen- )
cialmenje portuguezas, que eu procurei lavrar • .
no pavilhão do Quai d'Orsay, em plena exposi- J
ção de Paris. í

Os sorrisos de vários compatriotas meus, e as
felicitações dos parisienses, é que hoje me ani-
mam a continuar com mais ardor do que nunca
esta propaganda patriótica. E depois do qüe vi
e do que aprendi em Paris ; e depois de ver de
perto como a França é grande, porque os fran-
cezes só admiram a França, fazendo guerra a
toda e qualquer inovação que lhes seja imposta
pelo extrangeiro, — com mais enthusiasmo
ainda grito :

Viva a França !
Viva Ponugal!...

Paria, 1889. ...j
Raphael Bordallo Pinheiro* ,
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olhos as ultimas novidades illustradas. Vêem-sc os amadores das coisasinvisíveis, tentadoras portas dos cales, diante d'um vermouth, os olhos

p_r.As tardes frias dedezem-
* bro,quando o azule puro,o ar leve e penetrante, e o
thermometro baixa tranqui-
lamente até zero, avermelhan-
do as caras dos cocheiros —
Vaus flana contente ao longo
do asphalto, entre a praça da
Opera ea rua Drouot... Por-
que Paris flana sempre no
mesmo sitio,no mesmo pedaçodo boulevard, sempre do lado
do Vaudéville, como nos bons
tempos do Parisiense de Gon-
dinet, que é o mesmo quedi-zer Nestor Roqueplan, Theo-
phile Gauthier ou Balzac.

("'Sls^mÊm"- f* lf!ÊL\

Qu'importa que o municf-
pio de Paris nos Iffereça o
parque Monceau I todas as
maravilhas dos Campos Ely-
seos, para ver se^lascentra-
lisa a vida da grande, capi-
tal,e torna mais animados no-

. vos bairros luxuosos I O pari-siense difficilmente perderá o
, como o lisboeta nunca deixará de saborear esse
talvez ignoram, e que se chama — « fazer o

habito de boulevardiar
prazer que os deuses
ChiadoI »

E o parisiense e o lisboeta teem carradas de razão. O Chiado é bem
mais interessante e bem mais lisboeta do que a Avenida. Hurrah peloChiadol Tenhamos a coragem de amar o Chiado — n'estestemposdeca-
dentes em que parece ser difficil ter a coragem de ter uma opinião...

O boulevard encerra as mais bellas tradições da grande'capital. O
boulevard anda cheio de
recordações famosas : e
áhoradoabsyntho, eil-o
povoado de historias que
passam aos bandos, ro-
çando as azas invisíveis
pelos olhos dos que co-
nhecem as lendas de Pa-
ris. E para ver passar o
bando mysterioso, basta
olhar para dois ou trez
letreiios — Café Anglais

— Maison dorée — Tor-
toni. E os typos da eterna
comedia humana passam
guiados por Balzac, co-
mo se fora um sonho
aguarellado pela máo de
üavarni...

Sáocincohoras. Vêem-
sc os amadores do ab-
syntho, sentados nas ter-
rassès dos cafés, sabo-
rea ndo o prazer de ver
passar a onda humana.
Vêem-se os amadores do
eterno feminino, seguin-
do constantemente uma
saia apanhada*, ou uma

nuca de cabellos d'oiro, onde beijos podem cantar com mais alegria queos rouxinoes em dias de primavera. Vêem-se os amadores da politica,com os narizes enterrados nas noticias do parlamento. Vêem-se os ama-
dores de livros, diante dos étalages dos livreiros, devorando Com os

..¦¦¦'j&fr
La grande nevrose. — Os dois pólos.

(Desenho de Augusto Pina, tfaprès José Roy.)

Les nuits a Paris.

(Desenho de Augusto Pina, d^après Willette.)

meio cerrados, distrahidos, felizes, risonhos, immovelsj gozando o pra-zer de viver, como certos mandarins de porcelana gozando da inefTavel
contempla-
ção do pro-
prio umbl-
go! Vêem-
se de todos
os feitios,
de todas as
cores e de
todos os
tamanhos.
Vêem-se os
parisienses
de facto, e
vêem-se os
parisienses
in partibus— os que
são oriun-
dosdeMor-

ou de Lisboa, os que sáo oriundos
Fez, ou de Pekim, e que chegam a

Paris de turbante ou de rabicho, an-
ciosos por matarem saudades do boule-
vara—d'este boulevard que nos é indif-
ferente quando o pisamos, mas que abre
um vasio enorme no nosso coração ape.
nas d'elle nos achamos separados,,.

Comprehendo o amador do eterno Je-mtnino, como o amador das coisas invi-.„ ..,,.,.'j******************************* siveis — aquelle para quem o boulevard
<^_t«çL_ , _»-* não é uma machina de sensações, mas

...'./;*' uma machina de evocações intimas. Mas
o que eu mais comprehendo e o que mais
se identifica com este vosso attento vene-
rador e criado —. é o amador de livros.Livros tllustradosl como eu vòs ámò é como eu vos admiro, de cadavez que vos vejo no étalage de

Flammarion, sorrindo do fundo
das vossas capas coloridas! Vós
sois uma provocação I Vós sois
tão excitantes e tão perturbado-
res, como os corpinhos das pa-
risienses que passam agora, a
caminho dó Bosque, desafiando
o thermometro, enterradas em
fofos confortos de lontra e es-
trakam I Vós sois o diabo tenta-
dor, disfarçado n'um volume de
3oo paginas, com desenhos dè
Willette, de José Roy ou de
Myrbach!....

Tenho a honra de lhes apre-
sentar estes trez principes do
paiz dos desenhadores,.onde é
rei. por graça do Gênio, Sua
Magestáde Meissonier I.

Willette, que tem passado o
seu tempo a estudar a physio-
nomia de Pierrot _ de Colom-
bine, deu-nos agora um livro
— Noites de Paris — illustrandò o texto do seu amigo Darzens, com-
panheiro de explorações e aventuras nocturnas. Os dois levam-nos a

*•«
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toda a parte, ás Montanhas russas c ao BulHer,
ás FoÜes-Bergère e ao Chat-Noir, ao Elyscu
Montmartre e ás esquadras de policia, ás Hal-
les centraes e atd ás scenas da Roquette, quando,
ao despontar do dia, cae no cêsto fatal a cabeça
d'um condemnado á morte... Brrrl — O meu
collaborador deixa de lado as scenas tragicas, e
mostra-lhes apenas um typo da parisiense e do 4

gommoso de Willette, indo ás trez horas da ma- \
drugada, seguidos do inevitável caniche, comer
briocfies a um famoso padeiro do faubourg
Montmartre.

José Roy estuda agora com o dr. Gcrard — o
famoso apologista da fecundação artificial —os
typos da grande nevrose parisiense : — da ne-
vrose da ambição, da nevrose religiosu, mysti-
ca, conjugai, da reclame, do estomago, do ai-
cool, dojogo, do amor, etc.... Porque tudo hoje
cm dia é nevrose, segundo cs doutores da
sclencia, — nevrose liueraria, artística, scienti-
fica, mundana, commerciat, financeira, politica,
militar, etc., etc. e etc.!

Uma das mais curiosas 6 a nevrose daréclame,
que reunio n'um mesmo abraço invisível, mas
indissolúvel — Sarah Bernhardt c o general
Boulangcr ! Mas uma das mais perigosas dizem
os médicos ser a nevrose do amor. Para que
cila se manifeste, basta apenas o contacto, ásve-
zcs a simples approximaçáo, de dois accumula-
dores de electricidadc. Vemos d'um lado o polo
negativo, mais vulgarmente conhecido peto nome
de Homem \ do outro o polo positivo, mais vul-
garmente conhecido pelo nome de Mulher. Pois
basta ao que parece que estes dois fluidos se
communiquem ligeiramente entre si, pela vista
ou pela epiderme, como já o havia previsto
Ghamfort, para que a Nevrose rebente, mais
terrível e mais destruidora que toda a nitro-
glycerina dos nihilistas e dos anarchistas... Re-
commendamos o capitulo aos paes de família,
aos maridos, c aos namorados dos annuncios do
Diário de Noticias, a quem a paixão muitas vc-
zes cega. E1 de fazer arripiar os cabellos!

ter visto, de os ter folheado, de os ter contem-
piado á vontade — com o mesmo prazer com
que no Louvre se contempla essa dama de mar*
more, que perdeu os braços não se sabe como,
e que dá pelo nome de Vcnus de Mllol

MARIANO PINA.

'I 
AS NOSSAS GRAVURAS

( Conclusão).

RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO

DE PARIS.

25 ampéres, fornecendo a razão de 35o bicos carcel
cada uma, a luz de 3o:ioo carcel. Mais 4 lustres de
6 iampadis, a razão de 1:000 carcel cada uma, for*
ncciam a luz de 24:000 carcel.

Pode-se calcular de 80 a 90:000 bicos carcel a
quantidade de luz espalhada á noite na galeria das
machinas.

Parecenvnos escusados mais detalhes. Os que
acima deixamos impressos são o bastante para os
leitores da IllustraçÃo fazerem uma idéia do gran-
dioso espectaculo que a nossa gravura representa.

Os acontecimentos que se passaram no Brazil im-
põem-nos o dever de offerecer aos leitores da Illus-
tração, não só os retratos de S. M. o sr. D. Pedro II e
de toda a família imperial, como também outras
gravuras d'aspectos brazileiros. D'aqui a necessi-
dade de restringir no presente numero a serie de
gravuras que estamos publicando sob o titulo de:
Recordações da Exposição.

Não quizémos porém demorar mais tempo uma
grande pagina representando o interior do

PALAC10 DAS MACHINAS

esta maravilha de construcçáo que tanta honra faz
á architectura franceza, — o interior do palacio,
com toda a sua vida, com todo. o seu movimento
assombroso, cujo espectaculO ficará para sempre
gravado na memória de todos quantos puderam
contemplais. tà

Mostremos emfim aos leitores da |llustraçáo
esta grandiosa e esmagadora maravilha, toda vi-
brante do resfolgar dos enormes volantes, dos silvos
dos jactos de vapor, e da trepidação d# pistons. A
colossal carcassa une-se a 48. metros acima do so-
lo... O hall das machinas tem exactamente 420 me-
tros de comprimento e 115 metros de largura. A

LIVROS IIXUSTRADOS

A IllustraçÃo publica hoje uma chronica de li-
vrí»s illustrados, texto de Mariano Pina, desenhos
de Augusto Pina, d'après os desenhos que illnstram
ccrtos livros que raras vezes chegam ás mãos do
publico de Portugal c do Brazil.

O moço artista,que apresentámos no passa-lo nu-
mero aos leitores da nossa revista, prjcura n'este
gênero de desenhos dar a idéia exacta <'0 estylo dc
cada um dos desenhadores parisienses que collabo-
ram nos volumes que o publico de Paris tanto apre-
cia, e que constituem o encanto das modernas bi-
bliothecas. Cremos que alcançou plenamente o seu
intuito, conservando aos desenhos de Willette, de
José Roy e ds Myrbach, todo o caracter e todo o
brilho dos originaes.

A en-tâte da chronica é original do moço artista,
alumno d'um dos primeiros ateliers dc Paris. Não
lhe tecemos elogios, porque é um desenho hesitante
de quem pela primeira vez apparece em publico,
com toda a timidez d'um estudante de bellas-artes.

De que nos felicitamos, ê de ver no irmão do
nosso director um collaborador da IllustraçÃo,
podendo em breves annos tomar a seu cargo a di»
recção artística da nossa revista. E nas nossas feli-
citações vão os parabéns de todos nós ao nosso di-
rector Mariano Pina,

B. R.

A FAMÍLIA IMPERIAL BRAZILEIRA
wil iumi l/o C Cl UbliU 9. •

Quanto a Myrbach, esse mostra-nos hoje na T.fnT T f?"" 
c lo™ada de ""!?costellas

III í 'j- _ metallicas de cento e quinzo metros d extensão :deliciosa collecçáo (iuillaume que está sendo o
encanto dos verdadeiros amadores de livros, os
typos e as scenas d'essa obra-prima desentimen-
to e de simplicidade assignada por Daudct, e
que se intitula Jack. Diz assim o romancista, na
passagem que o meu collaborador escolheu,
para lhes dar uma amostra das composições de
Myrbach :

« O cantor pôz-se de pé, dentro do barco em
que elle e a creança atravessavam o Loire, um
pouco acfma de Paimbocuf, e abraçando o rio
com um gesto emphatlco exclamou:

— « Olha, meu velho Jack, como tudo isto é
bello ! »

E o amador de livros illusirados, encantado
com a belleza das edições parisienses, passa d'um
a outro, d'um livro de 3 francos e 5o a um livro
de 100 francos, d'um jornal a uma revista illus-
trada, fura fasciculo a um álbum de Caran
d'Ache, desejando possuir tudo, comprar tudo,
trazer todo o étalage para casa, e passar a vida
na contemplação de todas essas maravilhas, na
vòluptuosldade d'esse goso da vista e do espiri-
to, que só os escriptores e os artistas de Paris

. teem o segredo de nos saber communicar tor-
nando-nos felizes, profundamente felizes...

Mas...
U' odioso mas! ó infame, ó reles, ó vil, ó era-

puloso mas\... Para que has de assim esmagar
a nossa felicidade?...

Mas... o amador de livros illustrados mexe
e remexe, vira e revira, volve e revolve as algi-
beiras... E por fim convence-se — ó miserável
realidade da vida! — 

que para comprar, que
para possuir todas essas tentações da livraria,
precisava ter uma parte nos lucros, já não digo
da casa Rottschild, mas pelo menos do banco de
Portugal...

Resta-lhe porém a consolação suprema de os

quinzo metros d'extensão
nunca se tinha attingido semelhantes proporções.

No dia 5 de julho de 1887 começaram-se os alú
cerces destinados a supportar o immenso pezo de
7.784:519 kilogrammas!

Os trabalhos dos alicerces duraram seis mezes.
Nos últimos dias de setembro de 1888, o principal
d'este magnífico trabalho achava-se concluído, co-
brindo uma superficia de 48:335 metros quadrados
perto de cinco hectares. Começaram immediata-
mente os trabalhos do envidraçamento; collocaram-
se os grandes vitraux dos dois extremos, represen-
tando um o Carro do sol, e o outro a Batalha de
Bouvines; e cobriram-se os frisos com immensos
frescos decorativos, representando as principaes
cidades do mundo — approximadamente dois hec-
tares de pintura!

Dizer-lhes agora o que esta galeria continha de
machinas de todos os tamanhos e de todos os fei-
tios, eis o impossível. As machinas expostas con-
tavam-se aos milhares, servindo para as mil neces-
sidades da vida quotidiana : para as grandescollosaes, como para as pequenas industrias. 

'

O movimento e o ruido d'esta galeria causava
uma prodigiosa impressão d'assombro; A multidão
que enchia a galeria calculava-se por dezenas de
mil pessoas. Os elevadores, como se vê no primeiro
plano da nossa gravura, estavam sempre cheios. E
esperava-se uma hora para poder tomar lugar nas
pomes rolantes movidas pela electricidade, queconstantemente percorriam toda a galeria a alguns
metros acima das correias de transmissão de lorça

O palacio das machinas deve-se á collaboraçãó
dos srs. Dutert, architecto.e Gontamin,engenheiro
Este palacio custou 7 1/2 milhões de francos ou
sejam i:35ò contos de reis. '

As machinas motoras que punham em movimento
todas as machinas eipostas, e que se achavam col-
locadas fora do palacio. eram 32. A força motriz
total era de cerca de 2:600 cavallos.

Os expositores estrangeiros occupavam na galeria
das machinas um terço da superHcie total. Parece-
nos não errar, dizendo que Portugal não expôz
uma única machinal... Anão ser á ultima hora urna
machina de fabricar fitas, systema Moraes, e que toi
exposta pelo dr. Carlos Mayer.

Para á illuminaçáo havia 86 tampadas d'arco de

S. M. o sr. D- Pedro II, S. M. a sra. D. Maria
Thereza, SS. A A. a princeza D. Isabel (condessa
d'Eu), príncipe D. Luiz d'Orléans (conde d'Eu),
D. Pedro (príncipe do Grão-Pará), e D. Luiz é
D, Antonio (filhos dos condes d'EuJ, e D. Pedro
Augusto de Saxe - chegaram a Lisboa no dia 7 de
dezembro de 1889 a bordo do vapor Alagoas.

O Alagoas apparaceu á vista da barra do Tejo
ás seis horas e cincoenta minutos da manhã. A's
nove horas o vapor lançava ferro no ancoradouro
do Lazareto. Pouco depois chegavam trez vapores
nos quaes iam, afim de cumprimentar o impera-
dor, entre outras pessoas, os srs. conde e barão de
Nioac, barão d'Aguiar d'Andrada, barão de Pene-
do, barão de Marajó, Sebastião Guimarães, dr. Me-
nezes Vieira, Sant'Anna Nery, conde de Barrai,
Luiz Guimarães, pessoal da embaixada do Brazil'
barão de Mattosinhos, visconde de S. Joaquim,
Eduardo Prado, dr. Forbes, e Paulo Portalegre, o
cônsul brazileiro em Lisboa, que, respeitosamente,
se curvou perante o imperador e lhe beijou a mão.

A s onze e meia, a galeota real atracava ao Ala-
goas tS.M.osr. D. Carlos I, de grande unifor-
me de almirante, acompanhado pelos srs. ministros
da marinha e dos estrangeiros, conde de Mossa-
medes, governador civil e officiaes ás ordens, subia

a bordo, e era recebido nos braços de seu tio, quelhe perguntou :
- Estás bom? E teu filho? Tua mãe? E a Ame-

lia r
O sr. D. Carlos dirigiu-se logo a cumprimentar

a imperatriz e a princeza, e pouco depois a famíliaimperial passou para a galeota. N'este acto. El-reideu o braço a S. M. a imperatriz
A galeota real foi ocupada exclusivamente pelosr. I) Cario;,.pelos augustos viajantes e pelo papa-

drflanella"""2' 
'mperla1' na sua Saiola '«vestida

Os navios deram as descargas do estylo, arvo-rando no mastro grande as bandeiras portuguezae brazileira, e os marinheiros, subidos ás vergasderam os vivas da ordenança
A galeota real, que recebeu os augustos viajantesdirigiu-se para o arsenal da-marinha, ondí eraaguardada pelo pessoal superior d'este estabeleci-emento, ministros e muitai pessoas d. côrte e do

batalht"teria.: 
^ ^ d'hon" ™
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Logo que desembarcaram, o imperador e sua
famila despediram-se d'el-rei, que foi para Belém,
e foram a S, Vicente de Fora visitar el-rei D. Luiz.
Eram esperados no jazigo da familia de Bragança
por S. M. a sra. D. Maria Pia, acompanhada pelosr. infante D, Affonso. Osr, D. Pedrs II mostrou-
ie muito sensibilisudo n'esta visita fúnebre,

A' saida de S. Vicente, a familia imperial diri-
gio-se ao paço de Belém a comprimentar a rainha
a sra. D, Amélia, com quem.conversou algum
tempo. De Belém retiraram-se para os seus aloja-
mentos no Hotel Bragança,

A familia imperial chegou ao hotel ás 3 horas e 20
minutos. Vinha em landaus descobertos da casa
real, puxados a duas parelhas.

Na primeira carruagem vinham Suas Magestades
os imperadores, e no assento de diante a princezaimperial,

O imperador desceu primeiro e ajudou depois a
descer a imperatriz. Para que esta senhora podesse
apeiar-se, foi necessário collocar-lhe junto da porti-
nhola um dos assentos daalmofada, a servir de es-
tribo.

No vestibulo esperavam Suas Magestades grandenumero de pessoas da colônia brazileira e alguns
jornalistas.

A primeira pessoa que beijou a mão ao impera-
dor foi o sr. Pinheiro Chagas, que estava ã portado hotel.

Sua Magestade disse-lhe, cum ar affectuoso e
risonho:

— Adeus, Chagas; então tem-se éscripto muito?

Depois o imperador foi comprimentado pelos
membros da colônia brazileira, que se achavam no
vestibulo do hotel, dirigindo a todos phrases ama-
veis.

Esta scena durou alguns minutos.
Suas Magestades, seguidos de sua familia e pes-

soas do séquito, dirigiram-se em seguida ao andar
nobre do hotel, aos aposentos que lhes foram des-
tinadós e que estão mobilados com muito gosto e
sumptuosidade.

Além das pessoas da familia imperial, vinham
ainda a bordo do Alagoas formando a comitiva —
viscondessa da Fonseca Costa, barões de Lazareto,
conde da Motta Maia é filho, barões de Maritiba,
dr. André Rebouças, aio dos príncipes, Fritz Stokl,
D. Joanna de Alcântara, D. Leonilda EsprozeJ, D.
Ludomilla de Santa Mora, D. Maria da Gloria, D.
Julieta Alves, W. Bouchet, Eduardo Damer e Gui-
lherme Camerloker.

Á* ¦

Conde da Motta Maia
Medico do Imperador.

A IllustraçÃo offerece aos seus leitores os
retratos de toda a familia imperial, assim como o
retrato do conde da Motta Maiá, medico particular
do sr..D. Pedro II, e que tão dedicado tem sido
ao ex-imperador. ¦

A propósito do dom de 5:ooo contos que o go-
verno provisório offereceu ao sr. D. Pedro II, para
despezas de viajem, e acerca do qual fizemos va-
rias reflexões no passado numero da IllustraçÃo,
— é do nossos dever transcrever as seguintes linhas
que encontramos no nosso distincto collega de
Lisboa, o Dia :

« Eis como se originou o boato, *
Mal se soube que a familia real ia deixar o Çfa-íii, o tenente coronel Guilherme Lassance, mordi-

mo do sr. conde d'Eu, foi ao thesouro e ali disse
que estranhava que assim se expatriasse uma f«mi-
lia sem se lhe darem meios para a viagem, ao quelhe foi respondido que o governo punha á disposi-
ç5o do imperador a quanlia de cinco mil contos.

Isto, porém, chegou aos ouvidos de S. M. o im-
perador, que ordenou logo ao seu mordomo quenem então nem depois acceitasse qualquer quantia
que fosse, salvo a que lhe podesse ser-arbitrada'
pelas constituintes. 1

A REPUBLICA BRAZILEIRA: - CAMPOS
SALLES.

Continuamos hoje, com o retrato do sr. Campos
Salles, a serie dos retratos dos homens mais emi-
nentes que se acham A frente do movimento repu-
blícano que abolio a monarchia, e dos que fazem
parte do actual governo provUorio.

¦Li. *"^^^

Campos Salles
Ministro da Justiça do governo provisório do Brasil.

E á proporção que formos adquirindo outros do-
cumentos interessantes acerca do Brazil e dos seus
homens públicos, assim os iremos dando a lume,
para que a IllustraçÃo ponha d'este modo o pu-blico portuguez ao corrente de todos os aconteci-
mentos — acontecimentos que tanta impressão
teem causado em Portugal. E o contrario é queseria para estranhar, porque os brazileiros represen-
tam na America uma parte da alma portugueza,ainda hoje espalhada por todos os continentes com
gloria nossa e proveito da civilisação humana.

O ministro da justiça do actual governo proviso-rio, o sr. Campos Salles, é um advogado paulista,íntelligente, de palavra fácil e fluente, que ha lon-
gos annos milita pela causa republicana tanto na
imprensa como nas reuniões publicas. Ê novo
ainda, quarenta annos quando muito, e conta
grande numero d'amizades não só na sua provin-cia, como no Rio de Janeiro, Foi deputado geralna legislatura de 1884.

INSTRUI!..

A felicidade I Em que é que consiste essa
illusão? No amor? Na saude? Na riqueza?
De que serve que um homem encontre todas
essas fortunas invejadas, se por cada homem
que as possue ha um milhão de homens que
as não tem ?!

Ha-de nascer o primeiro venturoso quan-
do morrer o ultimo desgraçado.

Amantes apaixonados e millionarios sy-
baritas, que no vosso egoísmo vos julgaes
inteiramente, completamente felizes, para

augmentar ainda a vossa felicidade, dedico-
vos o seguinte idyllio gracioso, escolhido
agora, e ao acaso, de entre muitos outros
que suecedem no vosso paraizo tcrreal.

1, A praça está deserta. A noite é fria como
>gelo. E, emquanto as begoneas dormem1 no conforto das estufas, ha ali uma crea-
tura humana que dorme na pedra das' cal-
çadas.

E' um mendigo e um ladrão. De dia pede
esmola, e á noite exige-a. A' hora da missa
encontra-se á porta das egrejas, e éo mendigo;
á hora do crime encontra-se á esquina das
viellas, e é o ladrão. De dia traz muletas, de
noite traz navalha.

Vêde-o. E' uma ignomínia embrulhada
n'um farrapo. Cahiu ali como um fardo de
miséria, estupidamente, brutalmente, mas-
cando pragas.

De onde veio esse homem? Da prostitui-
ção, do lodo anonymo. Entrou na vida pelo
postigo de uma roda, e ha-de sahir da vida
pelo alçapão de uma guilhotina. Rompeu dc
um ventre, como um sapo de um esgoto.

A mãe quando o deu á luz, não viu o
frueto do seu amor; viu a prova do seu cri-
me. Escondeu-o no mysterio como o assassi-
no esconde a sua victima.

E o pae? Seria um principe, ou um con-
demnado das galés? E' indifferente. Em am-
bos os casos, um bandido.

E de resto que lhe importa a elle! E' um
frueto do chão, um frueto podre. Vem do es-
trume e vae para a fossa.

Aos dez annos conhecia todos os vicios,
ignorava todas as virtudes. Na época em que
as creanças roubam ninhos, elle roubava re-
logios. Precocidades.

Quando as outras são anjos, já elle era
gatuno. Na idade em que se aprende a lêr,
elle aprendia a assobiar.

Os preconceitos e os crimes buscam cere-
bros analphabetos, como os morcegos e os
chacaes buscam os subterrâneos ás escuras.
Ha mais luz nas vinte e quatro lettras do
abeedario, do que em todas as constellações
do firmamento. j

Não teve mãe, não teve pae, não teve ber-
ço e não teve escola. Germina como um tor-
tulho venenoso. A lama ensangüentada da
miséria tem d'estas gerações espontâneas!

Aos quinze annos deixou de ser gatuno
para começar a ser ladrão. Já não tirava len-
ços das algibeiras, tirava libras das gavetas.
Ao principio entrava pelas portas, depois
chegou a entrar pelos telhados.

Progrediu por tal modo, que na edade em
que se recebe na egreja a primeira comunhão, '¦
elle recebia no tribunal a primeira sentença. 

*,

Seis annos de cadeia : uma formatura em la- i
droagem. Quando entrou levava uma gazua,
quando sahiu trouxe uma navalha. Foi ra-
pazola e veiu tigre. A cadeia enguliu um
malandro, e vomitou um assassino. Aperfei-
çoou-o no roubo e leccionou-o na faca,

D'ahi em diante distribuiu o seu tempo
d'este modo : Tres annos nas galés e tres
mezes na taberna. Um assassino sae muitas
vezes de uma garrafa. O vinho, propriedade
tenebrosa!... combinado com o sangue.

A' bebedeira seguiu-se a indigencia,
o delírio tremens. Vaquelle cérebro de
preversidade passou um terramoto dc (loucura.

- Por fim ali o tendes. E amanhã a estas"*.
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horas, quem sabei estará talvez n'uma gui-lhotina, dentro de uma cova, ou no fundo
de um rio. O cutelo, a miséria e o suicídio,
disputam-no entre si. Tres abutres áespera
de um cadáver.

E' por isso que continuamos a sollicilar a opi-
nião de todos os leitores da nossa Revista. As
pessoas que desejam que a Ili.ustraçÁo, seja ou
não seja publicada TREZ VEZES POR MEZ
devem mandar o seu voto n'um bilhete postalassim dirigido :

Philantropos sociaes, respondei-mea isto:
As vossas estatísticas dizem—a instruccão
diminuc.a perversão. — Quer dizer, o al-
phabeto diminue o crime. O crime é uma
doença da alma, como uma pneunomia é•_. uma doença dos pulmões.

Para a doença ha um remedio e para o
envenenamento ha um antídoto. Como se
deita abaixo uma cadeia? Acotovclando-a
com uma escola. O professor ha-de eliminar
o carcereiro.

A luz absorve os miasmas do espirito, co-
mo os arvoredos os miasmas dos pântanos,No homem ha duas coisas — oinstineto, queé um cego, e a consciência, que é um pha-rol. As consciências são as sentinellas dos
instinetos. A razão é o domador dos ape-
tites.

Como se faz a separação? Illuminando as
ruas ? Não; illuminando os cérebros. A gri-lheta castiga os assassinos, mas não ressus-
cita os assassinados. Não indemnisa, vinga.

Ora muito bem, senhores economistas
philantropos.

( VORREI MORIRE
Canra uma vos... E' noite... A noite é fria,o ceugètteja estreitas... Sombra densa.
Doce vos ie mulher/... Paira, sombria,
na treva espessa uma tristesa immensa...
Canta : tem gritos de paixão fremente...Abre-se o coração — gruta em ruínas —
para sorver-lhe a melodia ardente,
para escutar-lhe as notas cryslallinas.

Canta : as notas soluçam... Ha queixumeslongos, tristes, sentidos, dolorosos...
Passam na noite, em lugubres cardumes,
todas as queixas dos perdidos gosos...
Almas que morrem : corações partidosem plena flor, em plena mocidade —
n-aquelle canto exhalam-se em gemidos,
gemem na angustia da immortal saudade...
A quella vos, aquella vos sublime
— vos áe archanjo e mulher, forte e sonora -
no intenso arroubo, gemedóra, exprime
quanta magua de amor o mundo chora!
Os sons, que passam — passam írvalhados

t>e as vossas estatísticas, com a exactidão de sangue epranto... soam, lancinantes,
precisa de um thermometro, vos declaram
que a instruccão faz baixar a criminalidade
de cincoenta, quarenta, vinte por cento queseja; se ellas vos affirmam, repito, essa ver-
dade indiscutível, respondei-me claramente
á pergunta que vos faço.

Dentro de uma cadeia ha cem analphabe-
tos. Se a sociedade os tivesseensinado a sole-
trar, esses cem criminosos ficariam reduzi-
dos a oitenta. Quem é, pois, responsável pe-los outros vinte? A sociedade.

Se nãoadmittis a conclusão, rasgac as es-
tatisticas; se a admittis, como creio, fareis
o seguinte :

Ha um jury instituído para julgar um
assassino analphabeto. A sentença deve ser
esta: »•

Considerando que as feras não podem an-
dar em liberdade pelas ruas;

Considerando que a miséria do criminoso
foi um incentivo para o crime :

Condemnamos o monstro a ser mettido
n'uma jaula;

Condemnamos o ignorante a ser mettido
n'uma escola ;

E condemnamos o vadio a ser mettido
n'jima officina.

. «Dêem-lhe uma escola, um alphabeto o
ulna ferramenta.

•Mas considerando que, se a sociedade ti-
vesse fornecido umnícao ignorante, e um
officio ao mendigo, a somma da ignorância
com a miséria não produziria este resultado
— o crime ;

Considerando que a sociedade foi a causa,
e o bandido foi o effeito ;

Condemnamos a Sociedade a que dê ins-
trucção a todas as creanças, e dê trabalho a
todos os famintos, applicando-se mais a evitar
os assassinatos, do que a regenerar os assas-
sinos.

1.

)*f 
GUERRA JUNQUEIRO,

os tristes ais dos peitos despresados,
as supplicasperdidas dos amantes...
— ««Vorrei morire!» — Como é ccdotAda!
Vos de mulher e moça — e falia em morte!
Lança na noite uma amargura infinda
essa queixa tristíssima da sorte.
Disem que a vida ébella, é boa a treva...
O vento lá por fora, nos espaços
galopando febril, nas asas leia
um frêmito de beijos e de abraços...
E, no entranto, ha lábios solitários,
lábios sedentos de gostosos beijos,
almas mortas nos trágicos calvários
dos impossíveis efataes desejos!

Quanta tristesa! Aos poucas se esvaece
a vos que canta... As almas dos Trahidos,
colhendo no ar as notas d'essa prece,
ungem na sombra os corações Jeridos.
Calou-se a vos- Na escuridão, furtiva,
não ha canção de brisa que suspire,..
Rola... cae-me do olhar lagrima esquiva,
soluça o coração : « Vorrei morire!»

Medeiros e Albuquerque.

h «ILLUSTRAÇÃO^VEZES POR MEZ
Continuamos a receber numerosas adhesóes

de todos os pontos de Portugal e de varias ci-
dades do Brasil d ideia apresentada por alguns
srs. Assignantes, da Illustração passar apubli-
car-se trez vezes por mez, em ves de duas,
como actualmente suecede, — a fim de poder
dar maior desenvolvimento tanto d sua parle
artística, como d sua parte litteraria.

Esta ideia tem tido ttm acolhimento que ex-
cede a nossa expectativa, porque a verdade é
que nós nunca julgávamos que as adhesóes fos-
sem tão numerosas, e tão vivas as sympathias
què a IllustuaçÍ-o conta na sociedade portu-
gueça e brasileira. * • . .

Mas ainda estamos longe de possuir as adhe-
sões do que em nossa consciência entendemos
ser a maioria dos nossos leitores.

DIRECTOR DA ILLUSTRAÇÃO
13, Quni Voltaire, 13

FRANCE Paris.

Todos os votos de approvaçâo ou reproxtação
devem traser claramente indicados os nomes e
as moradas dos signatários.

DEBAIXO DA GUILHOTINA

VER 

uma guilhotina em repouso, cm
eslado inoffensivo, é desejo, que nun-
me tem abandonado.

Fiz nos meus livros tanta gente su-
bir ao codafalso, que não é curiosidadade in-
desculpavel em mim a pretensão de saber como
éjeonstruido o apparelho. E' verdade que o tinha
visto representado em gravuras, mas d'este mo-
do deixa apenas recordação muito vaga.

Sentia-me pois, a pezar meu, attrahido paraa guilhotina do museu da sr.» Tussaud, ou an-
tes para a guilhotina do sr. Sarnson, conforme
reza uma inscripçao encaixilhada.

Pois affianço-lhes que é um machinismo
altamente engenhoso, com o qual tinha direi-
to de ufanar-se o cidadão Guilhotin.

A da sr.* Tussaud nada deixa que desejar.
E'compIetissima. A' direita vê-se de prevençãoo cesto. O alçapão está descido e o cutello no
alto. Falta apenas o réu.

Ha pouco tempo esta guilhotina, prompta
para funecionar, tentou um parisiense, que
qui/. ver que tal estaria sobre o alçapão e com o
pescoço mettido no postigo : para tal fim levan-
tou a parte movei d'este, estendeu-se sobre o
alçapão, metteu o pescoço pelo buraco, e uma
vez ali, baixou até ao nível da nuca a corredi-
ça, na ideia de que depois não teria mais do
que levantal-a e encolher a cabeça, como faz o
caracol quando quer metter-se na casca.

Mas o parisiense estava enganado: sentido o
pescoço do postigo tem que ficar ali preso até
cahir o cutello. Podia lá ser o contrario, trac-
tando-se de um apparelho tão serio como a
guilhotina!

Uma pequena mola que se põe dissimulada-
mente cm movimento fixa a corrediça, e como
esta mola só é conhecida do carrasco, ainda
que o condemnado conseguisse soltar as mãos,
náo poderia movel-a.

E' mister prever tudo.
Assim pois o nosso parisiense, depois de per-manecer cinco minutos sobre o alçapão e com

a cabeça mettlda pelo postigo, conhecendo quevia apenas a serradura existente no fundo do
cesto e que similhante espectaculo offerecia
pouca variedade, tentou levantar a corrediça
para retirar a cabeça, e depois proseguir na sua
visita ao museu, metter-se outra vez na carrua-
gem e voltar para a hospedaria.

Já o nosso homem imaginava o effeito quehavia de produzir em Fiança, ao contar aos
seus companheiros de meza redonda qué tinha
ensaiado a guilhotina onde morrera Luiz XVI e
mettido a cabeça pelo mesmissimo postigo poronde mettera a sua o neto de S. Luiz. Accres-
centaria comtudo:

— Mas eu cá fui menos tolo : tireia-a..
Como vêem, o parisiense tinha já com-

posto a sua phrase de espirito, e tudo o mais.
Mas, desgraçadamente pára elle, não deitará-

bem as contas.
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Quando qulz levanta- a corrcdiça, esta per-
maneceu immovel, como se formasse uma só
peça com a guilhotina.

O parisiense insistiu, e o corrediça insistiu
egualmente.

De repente acudlu ao desgraçado uma idéia
que lhe fez brotar uma gota de suor em cada
poro, e foi que podia enganar-se com a mola e'
soltar a que em vez de levantar a corrediça
fizesse cahir o cutello.

Em tal caso, decapitar-sc-hia sósinho, sem
auxilio de mais ninguém, não tendo o minimo
desejo de suicidar-se, e além d'isso sem ter po-
dido contar, pelo menos aos vivos, que ensaia-
ra a guilhotina de Luís XVI.

E pareceu-lhe também que no outro mundo
a narração não produziria effeito algum.

Convencido de que podia enganar-se com as
molas, o parisiense entendeu que o melhor que
podia fazer era gritar.

E gritou.
Mas não acudiu ninguém.
Gritou mais.
Os visitantes do museu, ouvindo-o, aproxima-

ram-se.
Que demonio está ali a fazer aquelle ho-

mem?' perguntou um dos bons habitante? de
Londres, que o Punch designa pelo nome de
coclcneys.

Oh ! respondeu outro mais avisado. Ksta
snr."Tussaudnão sabe que inventar para recreio
do publico que lhe freqüenta o estabelecimento.

Julgou decerto que a guilhotina sem pade-
cente carecia de attractivos, e alugou um rapaz
para fazer as vezes de criminoso. Ora como em
Londres não se guilhotina, levou a verdade his-
torica até o ponto de contractar um francez
para representar de reu.

Açudam! Soccorro! gritava o parisiense.
Bravo I Muito bem! respondia o inglez. Faz

o seu papel ás mil maravilhas. Bravíssimo.
O' senhor, eu juro-lhe por tudo quanto ha

que não estou fazendo papel nenhum. Acho-
me aqui por acaso.

Muito bem! Assim mesmo e' que deve con-
tinuar. Optimo!

O 
que diz elle? preguntaram os mais visi-

tantes que iam chegando.
—¦ Nada. Repete uma lição que lhe ensinaram,

e dil-a, por signal, muito bem.
O senhores, pelo amor de Deusl gritava

o parisiense com a falia cada vez mais fraca.
Soltem-me I Mas cuidado! Náo se enganem com
a mola! Vamos! Esqueçam que eu sou francez,
e que os senhores são inglezes. .Todos os ho-
mens são irmãos. Então, por favor! Acudam-me!

Bravo! Bravo! Bravíssimo! Repetia o in-'
glez applaudindo furiosamente acompanhado
pelos outros.

Por fim os bravos e os applausos faziam tal
barulho, que veiu attrahido pala bulha um dos
empregados do estabelecimento. Atravessando
por entre os grupos chegou ao pé do captivo, e
preguntou-lhepor que se entregava a simiJhante
gracejo.

O parisiense conheceu que lhe chegava auxi-
lio e como fallava alguma coisa inglez e o em-
pregado arranhava francez, acabaram ambos por
se entender.

vou ter uma hímor-dido, mas eu... sufloco.,
ragia... uffl

— Onde está elle? Onde está elle? perguíitoua ínglezo, abrindo passagem por entre os espec-
tadores da scena.

—* Ali. Vé, respondeu o marido.
Mas^tu disseste que elle gritava,,. E agora

porque não grita? Quero que grite para mimt
como gritou para os mais. )

Mas o paciente nem já resfollegava.
Senhor, disse-lhe o marido, como franejz,

c aniavel, e por isso não se recusará ao pedido
duma senhora. Vamos! De um, dois, éu treo
gritos, e declaramo-nos satisfeitos.

O parisiense não só deixara de gritar, mas
conservava-se completam:nte immovel.

Lcmbraram-se então de que podia estar in-
commodado, e por isso o empregado do museu
pnz a mola em movimento, tirou o paciente do
postigo e collocou-o em pé.

O parisiense cahiu como massa inerte : esta-
va desmaiado.

Fizeram-lhe rerpirar saes, deitaram-lhe agua
gelada no rosto, até que, com grande satisfação
dos circumstantes, abriu os olhos.

Ao voltar a si, o seu primeiro movimento foi
levar as mãos á cabeça, e sentindo-a entre os
hombros, deu um grito de fienetica alegria, e
sem reclamar o chapéu, que ainda o está espe-
rando a esta hora, fugiu a bom correr do museu
da sr.ft Tussaud!...

A REVISTA DAS REVISTAS

Alexandre Dumas.

MARIA STI VIti

No espaçoso salão, armoriado e frio,
Ha completo silencio; em quadros de valor,
Destacam-se painéis d'um tom grave e sombrio.

Brilha por toda a parte o vivido fulgor,
De armas esculpturaes e lanças temerosas,
E dosferreos troqueis de artístico lavor,

Desdobra-se o velludo em pregas magestosas.
No largo reposteiro, e nos coxins doirados,
Alastram-se, gentis, as sedas preciosas.

Nos floroes da janella, em frisos rendilhados,
Veem poisar em bando as aves doidejantes,
Soltando alegremente uns límpidos trinados.

Rumorejant lá fóra as vagas solucantes,
E vê-se ao longe o mar, colosso grandioso,
Boiando no seu dorso embarcações distantes.

A Rainha da Escossia, immersa em um saudoso,
E vago meditar, contempla, com tristeza,
Essa visão brilhante, esse painel formoso.

Fa\-lhe sobresahir a genial belle^a,
O vestido severo e negro de velludo,
Onde faisca a lu\ d'uma real torque\a.

Postas as mãos no seio e quasi alheia a tudo,
Essa mulher gentil, voluptuosa e doce,
Tinha no rosto escripto um desespero mudo.

POPULAÇÃO DO DRAZIL EM l888 
"

A população das 20 províncias Brazil, calculada,
segundo a nota estatística recentemente publicada
no livro População e territorio do sr. Favilla Nunes,
é a seguinte, com relação a 1888 :

Amazonas  80:654
Pará' 407:35o
Maranhão *88:443
P'auhy '.... 266:930

952:620
Rio Grande do Norte 908:852
Parahyba 496:618
Pernambuco , ,jo;83i
Alagoas 459:371
Sergipe 132:640
Bah'» 1.821:089
Espirito Santo 121:562
Município Neutro  406:958
Rio de Janeiro 1.164:438
s- P»"10 1.306:272
P^aná 127:548
Santa Catharina 236:346
Rio Grande do Sul 643.527
Minas Gsraes  3.012:807
Guyaz 211:721
Matto Grosso

14.002:335

Calcula-se também que o augmento da população
do Brazil, nos últimos 16 annos, foi de4,o56:8o5
habitantes.

A marinha brazileira

A marinha, é muito importante e a eila deve o
Brazli grandes serviços, principalmente du rante
a guerra do Paraguay.

Além de outros, que estão em construcção, a
armada possue os seguintes navios:

Cinco couraçados, de 1.» classe — « Ria-chuelo»,
« Aquidaban », « Sete de Setembro », « Solimões »
e «Javary» ; um de 2.», «Bahia 11; tresde 4.",« Rio
Grande», «Alagoas »e« Piauhy» ; doiscruzadores
de i.a classe, «Guanabara» e «Almirante Barroso»;
três de 2.a, « Trajano », « Primeiro dè;Março » e
« Parnahyba.» ; dois navios escolas de í i.» classe,
« Nitheroy» e «Amazonas »; quatro de4.*«Apren-
diz Marinheiro », « Caravellas », « Guararapes » e
« Paquequer o ; oito canhoneiras de 3.4 classe,
« Marajó », « Iniciadora d, «Guarany », «Comocím»,
« Carioca»,» Manaos», «Affonso Celso » e « Cabe-
dello » ; oito de 4.a, « Henrique Dias», « Traripeo,
« Fernandes Vieira », « Lamego », « Braconnot »,
« Vidal de Negreiros », « Taquary» e « Traman-
dahy» ; dois vapores de guerra de 2.» classe, «Ma-
deira » e « Purús»; tres rebocadores de 4.» classe,
« Lima Duarte », « S. Leopoldo » e « Lomba »
oito torpedeiros e pequenos navios auxiliares em°
numero de nove. 0

O pessoal é de cerca de 5:8oo homens.

O empregado voltou-se para os circumstantes
e explicou-lhes o acontecido, mas ellès oppoze-
ram-se formalmente a que fosse posto em liber-
dade o francez, que pela sua parte pedia, voz
em grita, que o tirassem d'al! quanto antes.

—Tenha 
paciência, redarguiu o empregado ;

um dos nossos visitantes foi buscar sua mulher
que tinha ficado ao pé do berço do rei de Roma.
Espere que a tal senhora o venha ver. Um mi-
nuto de mais ou de menos não faz nada ao caso.

Mas eu é que não quero estar n'esta posi-
ção, nem mais um segundo! Náo vim aqui para
divertir o publico. Paguei como os mais...

Ora vamos, tenha paciência...
Ao senhor custa-lhe pouco a fazer esse pe-

De repente sorrio-, quem sabe talvez fosse,
A terna commoção do timbre immaculado,
D'uma canção de amor, que a viração lhe trouxe.

Talve\fosse um desejo ardente, enamorado,
Um sonho, uma ambição, que fosse despertar,
O doirado pra\er em seu peito enluctadâ.

Nada d'isso porém: fitando, ao longe, o mar,
Essa mulher formosa e bella como a esp'rança.
Sentira em sua mente altiva despontar,

A quadra Juvenil da sua vida em França.

Alfredo Alves,

Onde esta o perigo.

Servimo-nos hoje do titulo da ultima chronica do
nosso director Mariano Pina, para transcrever algumas
passagens d'um artigo do Tempo, sobre o mesmo as-
sumto.

Mariano Pina mostrava quaes eram as verdadeiras
causas dá decadencia c da relaxaçáo d'uma parte da
sociedade portugueza; — falta de disciplina na buro-
cracia e no exercito; falta de instrucção; e ausência de
sentimento religioso. Estas opiniões, que pelos jacobi-
nos podem ser imputadas de retrogradas, estão porém
d'accordo com .as tbeorias dos modernos pensadores,
libertos da embriaguez do Suffragio Universal e dos
Direitos do Homem, como platonicamente os procla-
maram os nossos avós. '5

No artigo do Tempo, visivelmente escripto pelo illij^jj .
tre historiador Oliveira Martins, encontramos o mesmVp
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accordo de idéias, li pois cora duplo prazerjquo passa-mos a trinscrover certas passagens d'esse artigo, quetinha por titulo : JVíhi tanto ao mar, nem tanto ú terra.

queremos que se governe bem no sentido de fa-
zer respeitado o poder, desafrontando-o dos enxo-
valhos a que o vemos exposto.

Por isso d que dizemos : nem tanto d terra,..

Mas, valha a verdade, se não estamos no opti-
mismo com o dr. Pangloss, .tambem não estamos
no pessimismo coin Schopenhauer. Não queremos,como elle escrevia, — que o Estado seja simples,
mente o açaimo para tornar inoffensivo o animal
carnívoro, o homem.

Estávamos servidos se a pretexto de disciplinar
a sociedade a calcássemos, no despotismo! Seria o
mesmo que dar a liberdade a àlguero... mas dentro

IJo.m Piüinò, Dom Luiz k Dom Antônio
Filhos nos condes n'Eu.

das quatro paredes d'um cárcere, e com estas re-commendações peremptórias:- Tem a liberdade de passear — mas se semecher, leva um tiro; pode fallar á vontade, -
mas sc disser uma palavra, é garrotado; tem o di-reito de escrever— mas se se atrever a pòr a máona penna que se lhe dá, ou Je servir do tinteiro
que se lhe entrega, pratica uirJtrime de forca

Nada 1 Temos diversa doutrina e por oiitra forma
queremos o respeito e a força das instfuições Jáaqui temos exposto por varias vezes os M,ssos prinçipios. Somos tanto contra o abuso do jiíler comocontra a sua fraqueza. Insurgimo-nojrfntra o su-balterno que publicamente vem fazer afflfde de terdesatacado o seu superior, e insurgimo-nos contra
quem o deixou ficar a gozar uma impunidade des-¦moralisadora. Protestámos contra o official e altolunccionario da monarchia, que n'essa dupla qua-Iidade jurou acatal-a e servil-a, e imoudentemente
vae presidir a reuniões onde se faz contra ella pro-
paganda. E protestamos contra quem lhe consente
Somos adversários declarados da tolerância ao

?->i|lfi^^^^ \\\\\\\\\\\\\Wkér:
•"'¦'¦¦JH wÊ&

S. A. o Puincipk Luiz d-Om.éans, conde d'Eu.

empregado duma secretaria publica, «piorando
em jornaes, ou atacando no parlamento, o ministro
a quem deve obediência e respeito, pedindo-lhe contas e impondo-lhe responsabilidades, poroclos de que tomou conhecimento em razão do
próprio cargo. E somos contra quem o náo cas-
tígou.

Contra estes e semelhantes abusos, contra o
abandalhamento, contra a relaxação, contra esso
esudo revoltante da boa ordem e disciplina social,
em que todos livre e impunemente desacatam
aquelles que estão por cima, sem quebra das atten-
ções que requerem dos subordinados, — contra
isso protestamos hoje. Queremos as instituições
rodeadas do prestigio que precisam, e queremosaquelles que as guardam rodeados do respeito quen'essa qualidade merecem. Tanto as emporcalha o
que lhe cospe injurias — como aquelle que porrelaxação ou tibiesa as deixou emporcalhar.

Mas d'aqui até ao regimen... do Miguel, A'caide,
vae grande distancia.

Nem tanto ao mar...

i
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S. A. o Príncipe Dom Pedro Augusto de Saxb. S. M.-a sra. D. Maria Thereza, Ex-Imperatriz do Brazil.
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S. A a Piiincüza Is.iiiei., Condessa n'Eu.

accordo dc idéias. ,i pois com duplo prnzcr"quc passa-mos a trtnscrcvci- certas passagens d'esse artigo, quelinha por titulo : Nem tanlo ao mar, «cm lanlo ti terra.

queremos que se governe bem no sentido de fa-zer respeitado o poder, «Icsafrontando-o dos enxo-valhos a que o vemos exposto.
Por isso é que dizemos: iiíiii lauto ci lerra...

Mas, valha a verdade, se não estamos no opti-rnismo com o dr. Pangloss, também náo estamos
no pessimismo com Schopenhauer. Não queremoscomo elle escrevia, — que o Estado seja simples'
mente o açaimo para tornar inoffensivo o animal
carnívoro, o homem.

Estávamos servidos se a pretexto de disciplinar
a sociedade a calcássemos, no despotismo! Seria omesmo que dor a liberdade a alguém... mas dentro

Dom Piíiiho, Dom Luiz k Dom Antônio
Filhos uos condes r>'Eu.

das quatro paredes d'um cárcere, e com estas re-commendações peremptórias:- Tem a liberdade de passear - mas se semecher, leva um tiro; pôde fallar á vontade, -mas se disser uma palavra, é garrotado ; tem o di-reito de escrever - mas se se atrever a pôr a máona penna que se lhe dá, ou Je servir do tinteiro
que se lhe entrega, pratica umfcrime de forca..Nada ! Temos diversa doutrfca e por o-utra forma
queremos o respeito e a força das insoluições Jáaqui temos exposto por varias vezes os ftssos prinçipios. Somos tanto contra o abuso dojiaer comocontra a sua fraqueza. Insurgimo-no<Aitra o su-balterno que publicamente vem fazer alWde de terdesatacado o seu superior, e insurgimo-nos contra
quem o deixou ficar a gozar uma impunidade des-•moralisadora. Protestámos contra o official e altofunccionario da monarchia, que n'essa dupla qua-lidade ,urou acatal-a e servil-a, e irooudentementevae presidir a reuniões onde se faz contra ella pro-paganda. E protestamos contra quem lhe consenteSomos adversários declarados da tolerância ao

IW 
'^ \\\\W

S, A. o Pkinciph Luiz d'Orlkans, conde »'Eu.

empregado d'uma secretaria puhlica, explorando
cm jornaes, ou atacando no parlamento, o ministro
a quem deve obediência e respeito, pedindo-lhe contas e impondo-lhe responsabilidades, poractos de que tomou conhecimento em razão do
próprio cargo. E somos contra quem o não cas-tigou.

Contra estes e semelhantes abusos, contra oabandalhamento, contra a relaxação, contra essaestido revoltante da boa ordem e disciplina social,
em que todos livre e impunemente desacatam
aquelles que estão por cima, sem quebra das atten-
ções que requerem dos subordinados, — contraisso protestamos hoje. Queremos as instituições
rodeadas do prestigio que precisam, e queremosaquelles que as guardam rodeados do respeito quen'essa qualidade merecem. Tanto as emporcalha o
que lhe cospe injurias — como aquelle que porrelaxação ou tibiesa as deixou emporcalhar.

Mas d'aqui até ao regimen... do Miguel, A'caide,
vae grande distancia.

Nem tanto ao mar,,.

i
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S. A. o Príncipe Dom Pedro Augusto de Saxe. S. M.a sra. D. Mahia Thereza, Ex-Im
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PARIS DURANTE A EXPOSIÇÃO

Segundo os elementos- estatísticos recolhidos
pelo Temps, pode sab<_r-se d'uma maneira muito
próxima da exactldáo qual foi a população lluc-
tuanto da grande metrópole durante o periodo daexposição universal, o que Paris absorveu em co-
mldas e bebidas, e quaes os meios de transporte
empregados.

Meios de transporte
Os ekemcntos para este capítulos são fornecidos

pelai companhias de caminhos de ferro, segundo
oi mappas do movimento dos tres mezes consecu-
tivos á abertura da exposição.

Estrangeiros chegados a Paris e hospedadas
em hotéis

.888 1880
Maio 18:0.2
unho ,5:558
Julho .6:iõ8
Agosto 2o:oo5c 63:743

Francezes

Viajantes sahidos üe Pari

4
Maií*  47:9,0Junho  40:507Julho
Agosto

3o:359
40:i80
5o:o34
64:475

185:048

5y:3o9
75:36o

45:070  89:850
44:275  .23:458

Etat.
Nord.
Est...

.5:333
..355:2.2
2.68():209

Ouest  4.437:Oriéans
P.-L.-M

777
632:568
634:920

>88tj

.3:38g
..570:349
2..ji3:543
4.991:882

667:067
626:536

Differença a favor dc ií
Viajantes entrados em Paris

.888

9.762:0.9 1.782.766
1.020:747

Etat..
NorJ.
Ex...

.5:io8
..347:117
2.673:7l6

Oucst 4.376:687
Oriéans 6.1:639
P.-L.-M 623:022

1889

25:722
..579J793
2.979:039
4.853:420

65i:935
614:794

174:768 347:977
Basta um relancear d'olhos sobre este mappa

para se observar a progressão durante os quatromezes.
Comprehende-se facilmente que uma agglome-

ração de indivíduos dispondo de tão numerososmeios de locomoção sulcando as ruas dia e noite,
os accidentes da via publica deviam ser mais
numerosos do que nos annos precedentes.Eis um mappa comparativo:
Maio  29. accidentes  456Junho  365 >  4o7

4°9 »  4.9

Em resumo, e em outros termos, Paris consumiu
43,777,849 Icilogrammas dc carne durante estes
noventa dias, isto é 2:049:739 kilcgrammas a mais
do que em 1888.

Pelo que se refere aos outros comestíveis e
bebidas, encontram-se os seguintes algarismos em
excesso sobre o exercício correspondente de 1888 :

Peixes, 52:062 ldlogrammas ; aves, 107:416
ldlogrammas ; manteiga e queijos, 430:.8o kilo-
grammas ; ovos, 17:141 kilogrammas ; vinho em-
barrilado, 119:702 hectolitros ; álcool puro e
licores, 5:.52 hectolitros; cerveja, 5-2:062 hecto-
litros.

Eis agora os algarismos geraes do consumo
de líquidos em Paris durante este periode de 90dias.

Vinho embarrilado 1:195:654 hectolitros ; álcool
paro e licores 39:983 hectolitros ; cerveja 140:962
hectolitros.

TSARINE POdeAAROZ russo
idtierente, Suàrliâíite^hrliinl
PREPARtfM por violbt

a«, Bool* daa Italiu», PARIZ

Julho .

Differença a iavorde 1889.
9.647:289 10.704:703

..057:4,4
Por um lado os trens de cintura transportaram

durante o mesmo lapso de tempo approximada-
mente 7.950.000 passageiros ou 2.200.000 mais do
que en 1888.

Os barcos parisienses forneceram durante os
tres primeiros mezes, o mappa seguinte :

.888 ,889
Maio '...... ,.633.606
Junho  ,.434.443
Julho  ,.602.465

3,058.758
3.886.248
4.061.320

Agosto  367 »  :_7
Paris, durante o periodo da Exposição, gosoud'uma situação excepcional a respeito de hygiene,

e longe de se verificar uma accentuaçáo na mor-
tandade, os algarismos apresentaram uma dimi-nuição no_numero dos obitol, devido certamente
ás condições climatericas a/cepcionaes que tem
gosado a grande cidade, e "tambem ~
d'esses quatro mezes de festa. Os phÜLobservado que quando se eslá contei
pensa em morrer. Ninj>uem,nem esti
parisienses, tiveram tempo para est:
os que vieram para consultar médicos se esquece-
ram d'isso.

Terminaremos este esboço da vida parisienescom alguns algarismos que dão noticias do estadocomparativo dos pick-pokels presos pela policiamunicipal, durante os mesmos períodos dos annosde.888e8g.

¦o caracter
Aphos teem
¦t ninguém

ligeiros nem
^^ente; e até

Toiaes  4.670.5.4 1,.006.326
Differença para mais em
'889 6.335. »12
Observando que muitos serviços d'omnibus, quefazem h<Jje o trajeclo da exposição, náo funecion-

navam aMa em maio, e que foi só em princípiosde julho que foram postos em actividade , vê-se queestes serviços especiaes transportaram em maio
27.377 passageiros, em junho 391.485 e em julho595.44+.

Se se examinar agora a nota das receitas compa-
radas dos mezes de maio, junho, julho, e agosto de
.888 e 1889, apura-se, para as grandes linhas de
caminhos de ferro acima citadas e para as compa-
hias secundar! as, os seguintes algaris mos, que são
eloqüentíssimos :

Maio...
Junho..
Julho ..
Agosto .

prisões, sendo 2 estrangeiros
4 »

.4 estrangeiros
.4 »

Maio 33 prisões, sendoJunho 37 »
Julho 34 »
Agosto...... 22 » 4 . »

Esta diminuição prog.essiva é bastante curiosa
para deixar de ser anotada.

Irão os homens para bons ?
Hum I

Grande veloc,

1156.199.000 ir.

182,258.000 fr,

en 1888 (4 mezes)
receitas

Pequena veloc.

197.065.000 fr.
1889 (4 mezês)
204.901.000 fr.

Toiaes

O ventre de Paris
O mappa seguinte dá o consumo da cidade deParis durante os tres primeiros mezes da Exposição,

Differença cm favor de 18

353.264.000 fr. isto é, do 1». de maio a 3, de julho de .8

387,159.000 fr.
33.895.00u ir.

i

Verificou-se tambem pelos boletins mensaes de
receita que a progressão não começou realmente
senão a pa.tir do fim de agosto. A progressão do
mez de setembro excede, n'uma somma importante,
a media acima.

O numero de viajantes calculado pela policiasobre os registros dos hotéis, casas de pensão ou
quartos mobilados não é menos interessante! em-'
bora os seus dados estejam abaixo da verdade
porque muitos provincianos e estrangeiros náo
foram para os hotéis, e as declarações de .certos
hotéis são o que ha de mais fantasista.

Eis a esse respeito uma nota o mais detalhada'osiivel:

Bois touros e vaccas  73:7.0Vitellas  74:683Carneiros  465:o38Porcos  70:9,3Cavallos..  2:955
Mulas....  35

1889

72.853
79 i 200

475:3o8
73:482

3:009
35

As novas formulas o: ficiaea

O Diário do Governo publicou o seguinte:
Sendo indispensável estabelectr o formulário,

com que durante o meu reinado devem ser expedi-
dos os diplomas e actos do goverrjo, e das auetori-
dades, que mandam em nome do Hei: hei por bem,
tendo em vista o disposto na caita constitucional-
da monarchia, decretar o seguint::

1.° A promulgação das leis seiá feita com esta
órmula: « Dom Carlos, por graça de Deus, Rei de
Portugal edos Algarves, etc. Fazemos saber a todos
os nossos subditos que as cortes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte: (A integra da lei nas
suas disposições).

<i Mandámos portanto a todas as auetoridades, a
quem o conhecimento e execução da referida lei
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-dar lão inteiramente como n'elU se contém.

o O ministro e secretario d'estaJo (o da reparti-
ção competente) a faça imprimir, publicar e correr.
Dada, etc. »

2.° A formula das cartas patentes, e de quasqueroutros diplomas do governo, ou cartas e tilulos dos
tribunaes, que se costumam expedir em nome ex-
presso do Rei, será: « Dom Carlos, por graça de
Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. »

3.» A formula dos alvarás será : « Eu El-Rei faço
saber ».

4.° As cartas regias para subditos portuguezesdirão no logar competente : « Eu El-Rei ». Para
estrangeiros dirão ; n Eu El-Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. »

5.° Os decretos terão a formula ordinária : « Hei
por bem. a

6." As portarias do governo terão esta fórmula :
« Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria
d'estado dos negócios, etc. »

Nas portarias expedidas pelos tribunaes nos ca- .
sos do estylo a fórmula será: « Manda Sua Mages-
tade El-Rei, pelo tribunal, etc. a"

y.° As supplicas, officios e mais papeis, que me
forem dirigidos, ou immediatamente ou pelos tri-
bunaes, empregarão o tratamento de Magestade, %
principiarão dizendo « Senhor ».

A direcção externa será : « A Sua Magestade El-
Rei. b

Toda a correspondência official deve ser expedi-
da sob a fórmula ; « Serviço nacional e real. »

Os ministros e secretários bestado de todas as
repartições assim o tenham entendido e façam
executar.

A differença em favor" de 18
Vitellas
Carneiros *.. ..,.,....
Porcos,.;...
Cavallos.... ¦.".-: ...,

D'este

. e a seguinte :
"•¦ ;¦• 4:5.7

¦•¦•••  ¦....' 10:270
• '., 3:568
'¦¦¦¦¦¦¦¦••• _¦••• : .¦•. 44

mappa verifica se que o consumo decarne de vacca foi menor em .889 do que' en 1888a estatistica aponta uma diminuição.de 857 cabeças!

Paço, em 19 da outubro de 18

EL-REI,

José Luciano du Castro. — Francisco An-
TONIO DA VkIGA BtIRÃO. — HENRIQUE.¦ de Barros Gomes. — José Joaquim de
Castro. — Frederico Ressano Garcia..,
— Eduaudò José Coelho. _
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O exaroito brazileiro T*\W

nn?,.eíf„rn!.t0 
br"ll?iro> ">ua «o™0" » P«rte mais im-

cortante na revolução, é pouco numeroso. O effecttvode paz é de cerca de i:5oopfficiae«ede 12:000 pra-ças de pret. A inlanteria tem 21 batalhões: a cavai-
campanha e 4 batalhões a pé ; a engenharia . ba-

O corpo de policia tem 6:000 homens, estando1:000 na capital.

VIAGENS A PARIS.
O produeto e movimento de bilhetes vendidos

por ocasião da Exposição de Paris pela companhiados caminhos de ferro portuguezes foi deBilhetes ordinários só de ida  g73» de ida e volta .'.'.'!.'.' 1:700» de 5 libras em _..« classe ida e
mlta  38i

Total  2:954
perfazendo o total de 142:082^84 rs., competin-acampanhia real réis 17:745^9, e a sociedade deMadnd-Caceres-Portugal 25:000^000 /eis

No reinado do sr. D. Luiz. V

No reinado de S. M. El-Rei D. Luiz.ífclisa-
ram-se era Portugal as seguintes exposições : —
Exposição Industrial de Angra do Heroísmo, txpo-
sição Industrial do Porto, Exposição Industrial de
Lisboa (1.»), Exposição Industrial de Coimbra, Ex-
posição Industrial de Guimarães, Exposição Agri-
cola de Lisboa, Exposição da Arte Ornamenta
Exposição Industrial Portugueza (1888), Exposiç
Industríiil de Loanda, Exposição Industrial i"
veiro.

PARIS 30, nUB MONTHOLON, 30

ío Agri-
imentá,
tposiçA)
ial d'A

GBAND MOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro do Pirb, perto do Opero, cias principas. e.toç_»8 doestradas dc Ferro, elos boulévorda e dns casai commusarias braíiloí-

í" ,?. Po"»_«eeoi. Este hotel _ dirigido pelo proprietário o maJainllia. E o mais concorrido o preferido pelos viajam.* brozileiros eporlugueíoe, om .___. de modicidade do precoe o das eommodidodei
qoe olTercce. LAPIERRE. .

O conselho d'e_tado brazileiro

O conselho de estado brazileiro, que a revolução
acaba de extinguir, era composto pelos srs. vis-
conde de Siruinbo, visconde de Beaurepaire Ro-
han, visconde de Vieira da Silva, visconde de
S. Luiz, marqúez de Paranaguá, marqúez de Mu-
ritib., e conselheiros Lafayette, Corrêa, Paulino,
Sousa Dantas, Andrade Figueira, João Alfredo e
Duarte d'Aievedo.

B-Bip REAL. IVIOIiBTI BABiO
MTHRIDACE!a«.a/ar..r.JVELOllTIHE
iKMwmim por -.ctoriiita mgdicu jtta _ Ul.lMt li Pell. t Blllll- _t Mil.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllljjiMlllllllllllllllllllM

P|J|FÜMERIA MEDIGIS SESEÍStfk
OliER, 6, Boulevard de Strasbourg, Paris.

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllilIlllliiHUHH

SUSPENSORIOS MILLEHET*eIasticos esem
assadeiras.Le Gonidec,4g,r. J.-J.-Roüsseau,Paris.

ESPARTILHOS

LÉOTY
adoptados pelo

high-life

parisiense.
, P. (te laMadeieine

PARIS'

íspereinos o Fim
Evidentemente é. uma coisa excel-lente contar desoito annos e possuiruma dentura tão forte que permitia

quebrar os ossos! O que será porémdessas gencivas no dia em que acarie faz a sua apparição? Porqueeste será o resultado que devem es-
perar todas as possoas que se es-
queçam de usar para a hygiene daboca o o Elixir denlifricio dos
K. R. Padres Benediclinos da Aba-dia de Soulac ».. E* o unico que seencarregará de manter integralmente
a vi.aliaade das gencivas, das man-dibulas e dos dentes. Graças a estedentrificio.pode esperar-se em con-
servar ate á edade mais avançadauma boa dentura, tão perfeita comona época juvenil.

Agente geral : A. Seguin, Boi--deaux.
Preço de venda em França. Eli-xir : _, 4, 8, 12 et 20 francos.
Preço de venda em França. Pósi,25 e 3 francos.
Preço de venda em França.Pasta. ,i,_5 et _ francos. y
Encontra-se em todos os perfil-mistas, Cabelleireiros, phàrmaceu-,ticos, Droguistas, Retrozeiros, etc.

PILEIS m PEPSDIÍ
HOGG Phartnncetitioo

EM,

iK

i

12, rua de Castiglione

1° PÍLULAS HUTRITIVAS
<i- Pepsiaa aoidi/Icada contra aaaffecções caatralglea», dlspeptl-oas, etc, e nos casos em quo adlcestã*- di-flcll ou lmpoaslT.l,.- S Fr ofrasco do 100 pílulas, 3Fr. o Alo frasco
Dose: 2 pilulas antes __ outrasdepAas refeiçüea,

2° PÍLULAS -- Pllaa . d.Perro reduzido pelo hmÊng>eneo
contra as moléstias cbr^n* o asaffecções quedepeüdemdeilas.perua»brancas ,côres pallldas.men>traa
çòes dlfflceis) o para fortificar o:temperamentos debilitados. —4Fi
o frasco, a Fr. 50 o meio .frasco.
Dose: de 3 a4pilulas por diapela jmwliãe a noulo.

' 3° PÍLULAS dePepeiaaelodu-
rata de Ferro conlra as moléstiasesorofuloaas, llmphatleai e sypbl-
lUlcas, a pbtblslca, a oachexfa
ohlorotlca e as affecções atônicas
gemes da economia. — 4 Fr, o frasco,
2 Fr. 50 o meio frasco.

Dose : 2 a i pilulas por dia pela raaiM e a noute.
Estas tres sortes de pilulas sâo presçriptas

diariamente pelos mais conceituados médicos,

DEPOSITO aaipriii.ip aei ffli„I„CUS do BRÍII1

vtKUAUEIROS ."CRAOS
DE SAUDE DO D_SFRANCK

Wer»iui. .iMucblcti, Puna.
tii.i.Difir.tlvin

_. _. I*r_l*-h J_ __

# tmawth
II tte Santé lj
V. du docteur Jí

oa_.BKa__i

Contra a Falta de AppetiU,, Prltfto de ve_.tr», Enxaqu»u.
^Vertlgemi, GonaeatSw, «ia
% Doso ordinária: f, S J Strlçi
tíiintí.in»osiiukn(*li«iiJrtL
'Exigir u CAIXINHAS AZUES como rotolo em 4 coros e o Salto da
Unltt doa FABRIOANTES,
Fa.lU_ui"'ln.yi)ilie|i«tttí.

VINHO k MILLET
Chalybé Balsamico

Tônico superior d'uma eílicacia certana *nemla,Chlonist,ProstratSo. Impolenda, Feires, Bronchite chronicaDoenças mentais e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCORemessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.

CBP08ITO "Si
jl, Rue' des Fraius-Bourtmls, Püris

EXPOSITION
mmtn UNIVU<"I878

&úixd«amlier
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES

PERFUMARIA ESPECIAL

LACTEINA
E. COUDRAY

PrCMnlsada pelas Celebridades Médicas do Paris
UU TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR

PRODUCTOS ESPECIAES
< FLCfl de ARROZ tíe LACTEINA para branqueara pelle.
1 SAB50 (JeUCTEINApara o toucador.

CREME b P_ de SAlSo de LACTEINA pari a barba.
POMADA de 1A0TENIA para a belliia dos-cabello..
AGUA de UCTEIIIA para d toucador.
OLEO de LACTEINA para em.ellezar es caiallos.
ESSÊNCIA de LACTEIU para lln[os. .
PO e AMA OEItTIFRICIOS íe LACTEINA.
CREME LACTEINA ehamaaa setim da pello.
UCTEININA-para branijuear a pelle.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FA8MÍAparis 13, rne d'Enghien, 13 PARIS' 
Depósitos em todas as Perfumaria.,

Phnrmacias e Cabe Ile reiro. da AracrícaWMIIIMMIIIimilWW

Í^E RTDSsmarí
ESPARTILHOS

PARIS iAab«r

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

P. -'Aira
especial

..PREPARADO OOM __.I_.B_UT HO
Por a_Bi"X1.A.'Y, Periumista

S, riie de la Faisc, FA&X8

1LLIFL1
Flor de Bellexa

POS ADH-BEHTEa .INVISÍVEIS
, .GruçuB ao novo modo porque se empregam estou
(P* com__mni_«m«o rato uma moniTllhoso o dellraanibollcza e deixam am poifumo de esquisita suavidade
;Al.m _ob brancos, do notável pur™, ha outros doqmiti-o motizes dlttcrenta, Bochol o Rosa, desdo oiüuils palUdo ató ao mais colorido; Poder á pola, cadaJ-S-íoao^

nnnnnfmniKjuni n.m.M_,.1nnfijq,
ORE! PATE AGNEL gAnsygdalina & 01ycèrina

Este excellente Cosmético brançuein _amada a pelle, preserva-a do Òieiro
IrritaçõeB e Comiohões tmmnào-a
aveUuáàda;. pelo que respeitadas mãos
dã solidez e transparência ás unlm.

-GV>Í2ÊÇ*' Fabricante de Periumòs, em PARIS
-"immHAmftj^^fiiiilir*-c™'"'»

DIÔÊSTOÊS
CIFFICEIS

Dytpepsla
i ária

\ae Appttlta]

DOENÇASdo ESTÔMAGO GASTRAL0IA
ANEMIA
Vômitos

| Olarrhsa
chronica'TS^^^*f^^MS3s*\iiLI ADOPTADO']'ÍSM;;TÓD0S OS -PARISrí-aati^St''LZZ~.Síf™"™ "" «*•• • OiBlomtii;<I PARIS - srcz. n, ru. u arumn, , ,„ „„„ „ ph^,S,'

iSTHMA
Ourados

COM .08.'
•vraMêaa, Tomw, €^m*tt*m**a*.'ttewrm***m*

f»^ut^r^diP_n«.l.4.Bi__rrE^,v^7!mLl*VK.KKl0^m.E7tlr.,l**Kl^^MZtt$2X'

f 
V — UIT AHniUKLI«UI~ V ^k :

/O X.EITE ANTEPHELICoV
I par» ou miitnrado eom agua dlwlpa I

8ARSAS, TEZ CRESTADA 1
\£ PIIITA_-RXIBIL_sl.B"0-t-IU--IAS ii
\*. BO8T0 SABABÚLBEMTO /*£ 

'<

,*£JW 0„ ""a" *^âf?

.vaUenciadefo^
A\£VM -Ci.lU.C_f ^'«OiCHLonosi

o

'S.P 
;--» »..1.if.,l.l(51,i. s.,.-ZZZ^Z„tln

IWi i*u i ,-ui-u cm u IWl.j. ,B tu (ninMtu.

n.» M.c.w ¦ 411 cl «-ij,» JH-íiSiffpin,

um



A ILLUSTRAÇAO

.V

V—  

^*pv ^r' f^^B)^ii^^^^H|^ffi^HmBl9i^HlH^H[l

O PAVil.HAO PORTUGUEZ EM PARIS. — 0 « uau 
ji

{Gravurj exlrahida do numero espeMti,
ÜE PROVAS DE VINHOS E CAHiS l'ORTUGUEZES.
/ dos a Pontos nos ii »).

iwpm*

QUERIAM» 
PARIS

16, ru do la Pai*. — ARTIGOS RECOMMENDADOS ÜIMldi

Agua do Colou ia Imprriat.
paraabarba.- Cremodc IHoratTfí

ioce#í#,sabonolc de loucador.—Creme jacob)noM#»i frrosíal Cream)
. , ^-.-íimaclarapello,—PÓ3dc<;|/j»ri»paiaDrauquearaculis.-Stií&«<'i«

crystalisado, para o cabcllo c bai ba.— Agua A thenicnae c acua iMêtval para perfumar o limpar a cabeça.—
í_ «_ — f«M itosa. — Ramllhclo do Cínírw. — Heliotropo branco. — Exposiçtto
rfe Farls. - Imperial iluêêo, - ... T_. 

Agua ae tMra e agua de Chipre para o loucador. — Alcoolato do Coehlearia, para a bôea.
- Imperial tto Iira#il, pai a o lenço. - Agua de Colonia Imperial

Interessante Descoberta Parisiense »—«. t. jones t. jones I
IShSbP franco 23,Boul<1 des CapucineB, 23 Xa« 4tt\.23, Boul" del Capacities, 23

DA PARFUMERIE-ORIZA 
Cil=,°0°-B,1°- PAHIS 

f*t 
» >\ j^ms

de L. LEGE AND, 207, Rue Sl-Honori.rABISTW r. Fabncante /tJIONESX 
Fab!*ioante

  J M sa__„ fe d) Perfumaru ingleza // 
* ¦ ** 

\ da Psrfumaria tngleza

vrfguSg^RliiSSUoff^oo^ 
$ ftJlll&\ It* exfb^t.-* 

/ piTjiae latjf \ 
,XT^"

w£TI2PERFUmF~~~rji Eitracloscomposlos Extract»i coiposlos

S.blfrmaTfapis mhimlmmi 
/ La JtLVBaile \ ««thi«« «w

.Pastilha, C" 
gWjmmjSatUosfrogarlavementoosoWo:tospai»J\ "y«\ 

MS/ u.or^77. // f ii- nf.A \ 
—¦¦¦¦¦

pirfuul-ei imtantanoamonto. AX Mt victori* // Lily W&SA \ stephahoiis
 JW* // Paruembcllezaraootitebranqueai'oPescocoeiuHombros \ — ;

LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS ! i»«rHIUfc U ¦ 
X2£ A 0<*0P0NAX

violette duczar. jocKcr-OLUB souqu,t jMmIf VflK]Hp«lB ~ / latll cream \ —
JASMIN D'ESPASNE. OFOPONAX id. figjO|Jf K|Bh4i|. imtphs g Conserva-so perrcclamenlo solo todos os climas. \ VIOLETS
HELIOTROPE BLANC. CAROLINE Id. iMR BMIWJm „„~ // 

Superior a todos os Cold-Cream conhecidos. \ 

$?»"• s, t w 9M[ - / . ¦ - - 
\«.

A 
OTD»»NnE4a 

BA>r*(t>fo«cD» lw Elixir • Faitft Samohti )",c,i
I . . , 

wuvivwmu ¦ T>cntlfrica, antiscptlca, Branquola os dentee, Impede a carlo e o tartaro. Jf j..m iiiy|j«MM«ijftC!ajliPjgi»LpM'«|»l»»n-b»tlartif«ii< *• neliolMjw ^ 
n JUBILEE'

i 

: 
— 

" 

^

i'|WBH A ATTCVÜ1V1VP IDÍ" sppr0"dü peh ÂCADEWA de MEDICINA de PARIS, um: Anemia, Pobreza do Sangue, Fluxo i Sfí tHHDi 1
Ilill »v mUllVIlililCl branco, perdas. t,i,ir o Ss//» da UNIÃO DOS FABRICANTES -14, rue^i Beaux-Arta, PARIs/p™ | üeSUCCESSO

«JMntMiatdlarrtiet.gaatralgUB^oldeft. febre»,enxaquecas.-õ£*£V0/l,14,r6l#ai*-AiU,PilllleMiiV .

A PASTA EPILATORIAIVflfl>flA 1*AillfiAllilfillte AH PflBflHfAnK AftRff Pllrifl VAis /llnl ItQ niirml A nfn V /Inn una (nu ,1 ri ii Dptiliniii,- aAtM ¦¦ ¦¦, ili ¦¦¦¦ itmm m • 

í

DUSS
deliiawiL 50ANH0SDE ÊXITO. Mini

quaei cotnmanica c
Copporaçlo Medica, garantem aveffl i u nl-mi utM

dlsiJaoibranMísivHFa
r.iahfla A iln- 73^í f.i¦'VfcSAÜ-JFcifiiinlatati de Lisboa o do-UroM^J. ¦'

Le Gérant: P. Mouillot. ; MUI. — WIIHU r. MOUILLOT, 13, QOAI VOLTAIIU. Wffí

s s-/ x


